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RESUMO: O Parque Municipal da Matinha (PMM), localizado no município de Itapetinga, 

Bahia, constitui uma importante unidade de conservação de fauna ex situ. A manutenção das 

condições ambientais adequadas é essencial para a integridade fisiológica e comportamental de 

animais mantidos sob cuidados humanos. Tendo em vista que os répteis percebem variações 

mais sutis dos ambientes e influenciadas pela estabilidade térmica, sanitária e estrutural dos 

recintos, este trabalho teve como objetivo descrever e analisar a rotina de manutenção e 

observação das serpentes mantidas no PMM, ressaltando sua relevância para o bem-estar, o 

manejo e a saúde desses animais. As atividades foram realizadas diariamente pelos tratadores 

do parque, envolvendo a higienização dos recintos, a inspeção física dos indivíduos e o registro 

de parâmetros sanitários, como presença de ectoparasitas, fungos cutâneos, ocorrência de ecdise 

e acúmulo de excretas. Quando identificadas fezes ou urina, realiza-se a remoção imediata e a 

limpeza localizada, integrando a rotina metodológica preventiva e o controle microbiológico. 

As observações sistemáticas evidenciaram que a limpeza diária favorece a redução de odores, 

manutenção da umidade ambiental e contribui para a diminuição de riscos parasitários e 

fúngicos. A frequência de resíduos variou conforme o estado fisiológico e o padrão alimentar 

de cada indivíduo. Durante o manejo, alguns espécimes apresentaram aumento da atividade 

locomotora, comportamento interpretado como indicativo de fome ou de estímulo ambiental. 

Essa resposta comportamental orienta o momento da oferta do alimento, tornando o processo 

mais eficiente e menos estressante. Também pode-se identificar alterações relacionadas à 

ecdise, permitindo intervenções rápidas, contribuindo para a redução dos desconfortos. Essa 

rotina diária é uma ferramenta indispensável à promoção de bem-estar, prevenindo 

enfermidades e otimizando o manejo técnico de serpentes em cativeiro, reforçando a 

importância da observação comportamental aliada às boas práticas de higiene em instituições 

zoológicas. 
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